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Destaque: Ácido salicílico com glyphosate + lactofen e glyphosate + cloransulam causou redução da 

doença oídio na cultura da soja, manejada com fungicidas. 

Resumo: O estresse promovido por herbicidas também pode causar efeitos significativos nas plantas 

em relação as doenças, resultando na supressão ou aumento da incidência e severidade. Desta forma, 

uma opção que poderia ser empregada como ferramenta complementar para minimizar processos 

negativos da interação entre herbicidas seria o uso de reguladores vegetais, tais como o ácido 

salicílico. O objetivo dessa pesquisa foi avaliar aspectos relacionados a seletividade e a ocorrência de 

doenças foliares, tais como o oídio na cultura da soja submetida a aplicação de ácido salicílico isolado 

ou em misturas em tanque com herbicidas glyphosate + cloransulam e glyphosate + lactofen, com ou 

sem manejo de fungicidas. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado com 

24 tratamentos e quatro repetições, em esquema fatorial 12 x 2. O fator A foi representado pela 

aplicação de 12 associações de ácido salicílico (0,0; 0,25; 0,50 e 1,00 mM) com misturas em tanque 

dos herbicidas glyphosate + cloransulam e glyphosate + lactofen, e o fator B por 2 condições de 

manejo (com e sem fungicidas). Os fungicidas utilizados foram carbendazim em V5, 

[protioconazol+trifloxistrobina] + macozeb em R1 e fluxapiroxade + piraclostrobina em R3. A 

aplicação sequencial de ácido salicílico em mistura com glyphosate + lactofen e glyphosate + 

cloransulam, nas doses de 0,50 e 1,00 mM, apresentou efeito aditivo ao manejo de fungicidas podendo 

ser utilizado como uma medida complementar para redução da incidência e severidade de oídio no 

manejo de fungicidas na cultura da soja BMX Raio 50152RSF IPRO®. 
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